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  Fundado em i4 de fevereiro de 1852 por'

 

¡RURAL-(Pagamento
adssntado)-Coni estampilha: aaa Sl7b0 reis. Sem estam- PUBLICA.SE ÀS QUAHTAS-FEL

RAS E SABADOS PUBLICAÇÕES:Corres
pondencias particulares, 60 reis por linba Anuncios, !O reis por li-

.,ms: ”250 reis. Numero do dia, M reis; atrasado, so reis. Africa e paises da Unido
_w_

nha singela. Repetições, ?0 reis. imposto do selo, 10 reis. Anuncios permanentes contrasta

postal' mais a importancia da astampilha. À' cobrança feita pelo correio, acresce a iiii-

especial. Os srs. assinantes guiam o previlegio ds abatimento nos anuncios e bem assim

pertencia com ella dispendida. A assinatura 6 sempre contada dos dias 1 ou 15 de cada

nos impressos leitos na casa.-Acusa-se a recepção e anunciam-sc as publicaçces de qls

isa. NM se restituom os originau.

redacção seja enviado um exemplar.

-. AVEIRO U

TODOS PELA iicioi

De perfeito accordo com o que

aqui escreveriamos hoje,

Não são da responsabilidade do jornal a doutrina e opiniões

dos escritos assinados ou simplesmente rubricados eu

so do poder executivo não pode precede a festividade, que all¡ aquella gente ia aiiiuir para as pouca gente dormsu, e muita d'ulls saude o illuslradu prorassor do ty-

““ P'ÍV'd0- deve ter logar no proximo dia portas e esmagar-se na confu- ° r" ves““- cw' sr' Alexandre hn“" da cu'

Nem venham habilidades con- . o -
Os abalos forain na direcção .wwmnunu

f . . . a de maio em honra da Vir- são.
- - '

undir o modus-vivendi de 1901, d, n . , . d norte-sul, sendo o primeiro vertICal Sega“, ¡,nje para a pe", O.“

55ml““s “06"“ PWVincm e P"°' gem aqua a mvimaçãío' ..a .P91 um moinento e cru' e ° Segundo i“mwmal' « conta demorar-se até, rluiniiigo o

visorio, como'o seu nome indica, expensas da respectiva irina- delissims angustia
[la grandes receios de repcti _,._ “um“, Aug“,lopumu 5,¡;3

denunciavol todos os annos. cousa dade.
P01' tim fullou ainda 0 81'- Cãtto Llf'e O““ "à“ Pe““ma se de antigo e considerado escrivão dd

convenção 85518““ em PM”“ ---'°'_'__
Arroyo, que deixou o governo "Wii pe"“ 10 “0'“ da 1““ direito n'esta comarca.

no dia 1 de abril que terá, 10 an. Exposlção dO'
nhã, sentiu-se de novo, no nosso 4._ se um homem a", sem.

'
Rio de Janeiro a escorrer sangue' escriptorio, um ligeiro estremeção. ba¡ o nossogcouega do àmocmm,

   

    

  

        

  

    

  

   

               

   

   

  

        

  

 

  

               

   

   

   

  

  

  

  

      

  

   

                          

   

       

  

   

  

    

  

 

  

                  

  

  

  

   

  

         

  

  

   

  

    

  

  
    

  

  

  

 

  

    

   

      

  

  

  

  

   

  

     

   

  

- l_ nos de duração e que tem todos
. _ __

l

encrevepq _nosso ¡nuatre co os requisitos exigidos em bom dl- Neste grande certamen, reali- Autuaçao nã_° Póde “Ellen" Deus tenha piedade de todos sr_ Arnaldo “mem.

loga o ta.
reito internacional para constituir “do no ultimo am") na ca. tar-se. Apoz O Violento abalo nós. . - 4._ sem"“ tres“ cidade pa"

«Não oonfundsmos duas ques- “m P“” d'Pl°m'°'°° “um dm pital fluminense, foram muito de h°J°r e“Pera-'9 0 terI'MJOÍO O" O 09mm da manha "ou“ Guimarães o sr. Manuel de Freitas

Estados,-e não entre uma pro-

nos as noticias que seguem, em Barros, comme¡ de Mamma 20'

apreciados algum“”
produ' Pomwo' que ha de Por força differentes bilhetes postaes:

' ' -' Or isto rio são.

ctos industrias¡ das fabiicas P
Anadia, 23 _ Na 5 ,mm d¡ mae

do nosso districto.
x A 'sociedade'propa' sentiu-ss aqui um grande tremor do

' '
- anda de Portu a1» dir¡ iu te- terra causando enorme panico.

As pnnmpaes reoompen g g g ócio 2 ,- Sentiu-sc agora aqui um

sas foram estas: ¡estammas 30510'11855 em““ tremor de terra, assustando muito

Secção d'artes liberaes 2.° ge"“ dando com“ de haver Em* .

. ' -d b l d t _ Espinho ,23 - Hole, às 5 horas e

grupo-'Ane apphca'
0900"¡ O o a _a o e e'ra _e 5 minutos da tarde, sentiu-se aqui um

Carlos da Silva Mello Gui.. dizendo que nao houve Vicll- forte tremor de terra, bastante demo-

., .
d fó rado. O mar rugiu furiosamcnte.

moraes, Fabrica da Fonte-no- mais PÊOcumn 0 P01' eita l"

va, Aveiro, medalha de prata. m“ 6V“" telegrammal 00m

Esposende, 23, - Hoje, perto das 6

e meia da tarde, sentiu-sc aqui um

. - ° '
abalo de terra que durou alguns se-

ra firmada como convoio ao Traus- Qumto grup°;U°n°erva° nom““ alarmantes'

' waal, o governo respectivo liceu de carne, peiXe, legumes e frn- Quando 9° dell_ 0 tremor

habilitado a firmar aquelle doou- otras-Brandão, Gomesá: c.'-- de ter“ 5- m ei'l'el 81100111“-

gundos.

Felismente no ha desgraças pes-

mento diplomatico.
de Espinho_Gmndepremi

o_ va-se conversando com s. m.

Estava, P°f°m~ “03'11“51“ c““ Secção de varia¡ indu“. a rainha D. Maria Pin, no pa-

soaes a lamentar.

Ovar, 23-Hoje, às õ horas da tai--

sos, tinha a mesma legitimidade de . . . o O da A- da nd h _

,poderes o 8,. Guam Rosado, a trios-Industria fabril-_16. ç .lu r 0 e °_P @DO

grupo_V¡dws, Christus, por. meno muito se fez sentir.

de, sentiu-se um violento tremor de

terra, durante melo minuto. Causouw

grande sensação.

quem não era lícito outhorgar em
' _ _

nome do governo da província de celas elouça--Fabrica da Vis- Um ¡naendw na m“ dos Dou'

Moçambique, mas só em nome do ta_alegre__Grande premio. radares teve 081188 no facto

Fabricada ponte.mma, me_ de haver tombado uma vella

Pombal, 23 - Hoje, ás 5 da tarde,

governo portuguez?

dama de prata. que estava alluuiiando ima

sentiu se um violento tremor de terra

que durou 135 segundos approxlmada-

Evidentemente não tinha. Porqu'

be d u s ln d '

.

quem l e o p e os po eres gens u'um oratot'io.

Müld-dO-Slll
El-rei, durante o tempo que

mente. Não houve desgraças pessoaes. Duarte, veem ila novo agradecer as

APC?“ 509;““11 ?n°308 fendidss- E' penhorantes demonstrações de pe-

gera o panico.
5 , . v ,

Povoa, de Varzim. 23 - Houve uin z" que reçebbum. das pessoas

suas rclaçoss e estima por occasiao

não os possuial São poderes que re-

sidem nas Côrtes, n¡o se transferem
. _

nem se delegsm, e ainda quando 35-#
- esteve a assistir aos trabalhos

“E fa““ d'elmr 06'“ “5° “tentei LISBOA, 23-4 909 de extincçâo do incendio, fal-

_ _ lou indistinctamente com vari-

Escrevo lJOJe sob uma impres a¡ pessoas.

iões que sito essencialmente .dis-

tinctas: a da illigitimidade e incons-

titucionalidade da convenção com

o Transwaal, e a analyse das suas

olsusolas, ainda mesmo d'aquellas

que, sob as apparencias d'um_a in-

nocente junta consultivo, admittem

o condominio de estrangeiros na

administração dos caminhos de fer-

ro s porto de Lourenço Marques.

A questão prévia é a do abuso do

poder em que estão ineursos os mi-

nistros que faziam parte do gabi-

néto' Ferreira do Amaral, d'ondc

partiu a auctorisação, irrita e nul-

la, de 12 'de outubro, e tambem'

aquelles que lhes suceder-am.-

sempre com o sr. Sebastião“ Telles

no governol-s não só "nlo revoga-

rain mas oontirmaram esses pode-

res, como o fee por telegramma o

sr. dr. Antonio Cabral, allegando

alo suppôr,-porqu
e c'não verifi-

co'u?-que se tratasse d'uma anoto-

rissção que dispensava o 'referen-

dum, e prescindia', portanto, da

rac'tilica'çao parlamentar.
.

' “ O s'rt. 103 da 'Carta-constitu.

cional dia expressamente
o segdinte':

que jà reassuiniu o Commando do

seu regimento.

O AGRADECIMENTO:

Maria dos Prazeres challa, lle-

uedicla Regatta de Vilhena, Crisan-

ia Regalla de Resende, Anna Re-

galla Lebre, Marta Augusta Regalla,

Laura Regalla de Mendonça, Maria

das Dores Regatta Duarte, Elia Au-

gusta Regatta, Palmyra Moreira Re-

gslla, Georgina Alberto Regatta,

Francisco Augusto Regatta, Luiz Au-

gusto Regatta. João Augusto Regal-

Ia, Aguel'o Augusto Regatta, Loure-

tio Augusto Regatta, Luiz Firmino

Regatta de Vilhena, Firmino de Vi-

iliena, Jeremias da Conceição Lo-

bre, João Augusto de Mendonça Bar-

reto e Carlos Augusto d'Azevedc

oincia como Moçambique e um go-

verno como o do TranswaaL-des

de que tinham sido cumpridos to-

dos os preceitos constitucionaes das

altas partes oontraotantes.

Foram-n'o no Transwaai? Evi-

dentemente que sim. Dada a cone

titnição politica d'essa colonia bri-

tannics, que não é uma simples

província do Reino-unido, discuti-

da a votada como foi no parlamen

to transwaaliano a convenção ago-

   

   

    

   

  

   

    

   

   

   

  

  

  

  

  

   

  

 

     

   

  

  

     

   

  

Art! 108.° Os ministros de Esta-

do são responsaveis:

1.' Por traição;

_ 2.** Por peita, suborno ou con-

_ . !nelas

§ 8.** Por abuso de pular;

§ 4.' Pela falsa de observaneia da

I 10|¡

violento tremor de terra its 5 e 20 da- _

' do fallecnnento de seu clioredo ma-

que se não dava, ogoverno tivésse

são extraordinaria. Pouco O abalo de term Gump“

tarde produzindo pavor

Santo Tyrso, 23 - Sentiu-se hoje rido, pag, avô a sogro, o dr_ Lmz

Augusto da Fonseca Regatta.

que recorrer aos poderes excepcio-

nses do art. 15. do Acto addicio-

d“'el' Tenham p“lencm' d bastante em Cintra, partindo

O "em“ de ter“” que e logo d'alli para Lisboa s. ni.

aqul ás 5,5 da tarde um forte abalo da'

terra
1 - , . r

,.¡umml' 23_Sen,,u ,e mu¡ hoje_ Aos distinctos clinicos, srs. drs.

as 5 e 6 .numas a. um., uu. fem, José Maria boares e Lourenço Persi-

abalo sisinicc. pnenomenc produziu“ nho, amigos dedicados e medico¡

8“““ WWW““ assistentes do extincto, que tanto

nal, não houve a resolução do con-

selho de ministros,alli exigida, nem

decreto que substituisse a auctori-

”são legislativa, que se não sup- certo se fez sentir ahi tambem, a rainha D_ Amelia_

produzm fundo abalo na po- ~

pulação lisbonense. Não se do-

ram grandes desastres pes-

t'i'llo-nooa de Ourcm, ?ii-Hoje às 5 ,r .

horas da tarde sentiu-se aqui um vlo- se ç” orçaram pm mm”“r'lhe o

solfrimento e prolongar-lhe a vida,

pre. . . por um despacho telegra.

pbicol í

soaes; mas são muitos os pre-

dios feiididos, tendo se mani-

lento abalo de terra..

Toda a gente saiu para arua agr¡ que corn tão especial carinho e tão

2:2ç21:3p::s°°:::ves '1“ °°|m°v d“ extremado alicate o trataram duran-

Ns um_ 0mm ,bateu ,mta a.“ te a sua longa enfermidade, deixam

ma casa tendendo-se outras e muros. Lamb““ “finado 0 Seu indelevel re-

Vizeii, :Est-Sentimos um tremor de conhecimento.

E a convenção foi assignada,

terra ás o.l.› da tarde. que durou 3 se.

não no interregno parlamentar,

mas com as Côrtes abertas em 1

d'abril, um mez depois de ter oo-

meçado a actual sessão legislativa, featado incendio em alguns

tendo bando, portanto, muito tem dyeuea. Os prejuizo¡ são, ainda

assim, importantes.

Na camara dos pares, on-

de a tal bora fullava o nosso Abalos de ten-a

illustre chefe e querido amiga, Pelas 5 horas da tarde de bontem

gundos. Houve grirnvlu susto.

Cartoes de Visn

po para se discutir o assumpto em

Côrtes e ordenar-se ao sr. Garcia

sr. José d'Alpoim, brilhan- sentiu-se n'esta cidade um vio-

temente, notavelmente, como “mm abalo de 16'": SBSUÍÔP d'O“-

Roaado que não assignssse sem a

resalva da ratificação parlamentar.

, - - - _ tro maior, felizmente de pequena

sempie, foi terrivel a impres duração' que nã" passou dualguns

53°' _ _ segundos.

Quando o eminente tl'lbu- Todos os predics da cidade ran-

no se referiu aos plenos pode_ geram sob a violencia do estreme-

res do si'. Rosado para assignar 93°: “da “meu“: Porem: além

_
_ de pequenas fendas, quedas de cs-

tüi é a de nulidade dl Nuveutãor o tratado de Lourenço MM toques e de varios objectos de ar-

qu° *l manter 3° PMI“ 5° julgue que“. e avant““ _aideia de marios e operadores.

irremediavel o abusopraticado, es aquelle sr. ter vendido a 0010- O pbenomeno produziu panico,

“bebem ° mm pousos? de t°d°° nia e logo o Br. presidente do vindo muita gente para a rua e até

os precedentes e _deixaria todo o conselho “clamam, a jauella d'atgumas casas a pedir

nosso futuro colonial nas mãos d'a- I ã h h d soccorro e a orar.

quelles a quem ae aventuras d'uma '_ 58° 5 ° 3'90" “ea e 0 sino da agr-aja do carma tocou

90“““ d“"imda 00'15“56 em V' “33'11“11me 3° houve““ algumas badaladas em virtude da

qualquer eventualidade 0¡ seus des um terramoto como o de Mes- deslocação, e em varias habitações

tinor'i.1 _ _ lina, , _ pararam os relogios.

luta-seda soberania nacional Então o M, João Ano' o Do ¡Mercado.do.pe¡¡e. con-e.

e não d'um simples incidente politi- b _' ° y ' ram para a ma, em aim-ido, vende-

00- Aqui não ba PCOãl'Fsãll'” 00“' O servo“ '. dores e mercadores. Homens, mu-

h'a regeneradores› dtBS'dGMBB e "Mimo capaz de trazer° lheres e creanças ajoelharain de

franquletaS, nem monarohlcos 000- terramoto a esta camara é v. mãos postasimplorando a protecção

tra os republicanos. d ' @Lig
do Senhor.

Ha só portuguezes que efen- - Os caodieiros e arvores balan-

dem, á sombra da Lei inviolavel, , Logo a segmr' o ar' '10,56 çaram por essas ruas fora.

a riqueza, a honra, e o futuro co- dAlPÊImi retomando a pa a' A ria chegou a agitar-se, ina-

lonial da Nação!) VN, dis“: rultiando. Na barra o mar galgou o

§ 5.' Pelo que obraram contra a

liberdade, segura
nça e propriedade dos

. r cidadaos;

§ 6.' Por qualquer dissipação dos

boas publicos.

Jota.

. Santa Joanna

A direcção da irmãdade

de Santa Joanna. prepara-se

para fazer uma bella festa á

santa padroeira da cidade.

Brevemente daremos o pro-

gramma.

____-
*-I-_

Noticias mllltarca

1 Regressou a Guimarães, rea-

sumindo o commnndo de

de infanteria 20, o coronel, sr.

Freitas BM'I'OB, que aqui tinha.

vindo passar nns dias com sua

familia.

X O sargento Mendes, de

infantaria 24, foi julgado in-

capaz do serviço pela junta.

PUlill'lllA lrUlldlr

A casa do tribunal precisa de

reforma. Não é um tribu-

nal, aquillo. E' uma coleta in-

salubre e impropria com mais

duas ou tres dependencias in-

fectas. 0 ar vicia-se de conti-

nuo lá dentro. Não se respi-

ra; absorvem' se miasmas. O

compartimento destinado ás

testemunhas nem luz tem! Re-

cebe uma nesga d'ella por uma

friesta estreitaesuja. Ae parou

des e o tecto estão denegridas

pelo \fumo de muitos quintaee

de tabaco alli fumados desde

sempre, e o soelho não ha já.

cholereto que o embranqueça.

Todo o edificio soifre do

grande mal da origem: a sua.

 

Não lia a menor duvida de que

todo o governo do sr. Ferreira do

Amaral é sclidario com o ex-ininis-

tro da marinha, sr. Castilho, na

violação que este praticou do art.

'10° do Acto addicional á Carta,

o da lei de 2 de março de 1882.

No mesma responsabilidade está

envolvido o ministro 'Campos Hen-

riques,-e não só o sr. Antonio

Cabral-e n'ella se encontra incur-

so o actual presidente do conselho,

que fo'a parte dos dois ministerios

anteriores: e pOl' nada sa-

bor e de nada se recor-

'dám deixou chegar* as coisas á 'si-

meu a que chegaram, sendo

eiauctorado o poder legislativo e

ii'mado em nome do govorno por-

_ tnguez um pacto internacional que

' estesó podia acceitar como defini-

tivo depois da rsctiiiaçâo que lhe

dássem as Côrtes.

' l Mas, visto que não ha ainda

u'estc' paiz uma lei de responsabi-

lidade ministerial, é evidente que

esta só no seu aspecto moral_ e po-

litico tem que tornar-se effective.

É 6 preciso que, pelo menos, as-

*siui seja, ara que pela absolvição

dos culpa os no tribunal da' opi-

um publica, não continue o psi¡

siriscsdo a que amanhã nm sim-

pltis e encoberto despacho telegra-

liico d'um ministro insensato ou

incinsoiente sliene o nosso domi.

_nie colopial ou comprometta irre-

' iavelment'e a nossa soberania

  

O ANNIVERSÀRXOS

Fazem annos

Hoje, as sr.“ D. Elisa Adelia

Barbosa de Magalhães, t). Atcidu Es-

telle de Lima e Castro, D. Noemia

Carvalho, a menina Bertlia Emilia

de Sousa Lopes; e o sr. Carlos Au-

gusto d'Oliveira Duarte.

A'inanbã, as sr." D. Palmyra de

Moraes Sarmento, D. Rosa da Silva

Pereira, D. Maria Amelia Vaz Ferrei-

ra; e os srs. dr. Adriano Cancelta,

Anadia; dr. Manuel Nunes da Silva,

Joaquim Augusto da Costa Basto,

Azemeis; e dr. Antonio do Nasci-

mento Leitão.

Além, as sr.“ D. Rita Corréi de

Sá, Asseca; l). Eugenia Henriqueta

Lencastre, Alcaçovas; condessa de

Sabugosa e D. Maria Gardel de Le

mos e Lima.

Depois, o sr. dr. José Rodrigues

Soares.

Í REGRESSOS:

Regressou da Suissa, com e¡-

cellcnte diSposíçãc de saude, o sr.

Jeronymo Braga de Carvalho, nosso

prestante correligionario e digno

contador do Tribunal-de-contas, a

quem damos as boas vindas.

40- Regressou ao Porto, com

sua esposa, o nosso illustre amigo

e collega do Diario-dwtar'de, sr.

dr. Eduardo de Sousa. que lis dias

se encontrava ein Lisboa.

 

*

Esta é a questão em toda a sua

simplicidade e com amaior clareza.

Não temos que fazer a apologia do

sr. Garcia Rosado, que não está em

discussão o de cujo patriotismo nin-

guem duvida. Não temos tenham

que apreciar, uma a uma, as clau-

sulas, excellentos ou pessimas, que

elle negociou. A questão fundamen-

    

. ao¡ nossps _interesses em_ qualquer ----'.'-___ - se 0 80W"” (115501993' Emilie. PicandO-Se blstanle- 4.- Já se encontra em Aveiro má dl“'âol a mm““ d“

r das provinciais ultramarincs, ue NO“ClaS religiosas se o parlamento, tudo se le- Na “Sim“ P°V°3950 de ES' com sua esposa o sr. Valerio de Fi- repartições muniCipaes com as

gueira cahlu do cimo da torre uma

cruz de pedra que all¡ ba'ua e se

despedaçou no solo. -

Em varias casas as campai-

nhas se agitaram tocando por ias.

tantos.

No Rocio, talvez por ell'eito_

da constituição geologca dos terre-

nos, foi onde mais se fez sentir.

As pessoas que transitavam

nas ruas, mal perceberam o phe-

uomeno. Nos campos cabirsm algu-

mas pessôas que lavravam.

gueiredo, digno delegado do tlic

sonro n'este districto.

Í ESTADAI:

Estiveram n'estes dias em Ave¡-

ro os srs. Manuel Maria Ferreira,

escrivão de fazenda ein Penacova,

visconde de Bustos', dr. Manuel Luiz

Ferreira, proprietario em Alberga-

ria-a-velha, dr. Joaquim Baptista

Leitão, notario e advogado em Ana-

dia, Manuel Maria Amador, João Af-

fonso Fernandes e Manuel dos An-

jos Junior, prior d'Eirol.

nba.

O DOENTES:

do tribunal, e ainda o contra-

peso immundo das cadeias.

'i Tudo alli é aoanha'dó, e a

propria sala das sessões mu-

nicipaes é insuiíiciente.

' Impõe-se ha muito uma

modificação profunda. Não é,

porem, obra de pequena mon_

ta, nem a camara póde com a

despesa a que ella attingiriii.

Mas-disse-o um homem de in-

contestavel' valor na nossa ter-

ra, que já foi presidente do se-

iiiiariarii ti mercê de todos os ar i-

tiios_ e na contingencia de todas as,

levisndes |ministeriaes.

. " E' n'este terreno que a questão

t constitucional tem de ser posta.

' ' l 'l , ' ra de fogo e musica; e no do-

E bm' é má* a “Menção '3°', mingc de missa cantadas pro-

gooiada pelo sr. Garcia Rosado? . .. d h l .

b. õ t . A s ô _ cissao,tocan o a p y armoni

vw“ a JW¡ es emmo a OPP r ca de S. João de Loure.

lite, mpi¡ não'queremos entrar n'es
O _ _

discussão antes de liquidada a A' tarde arraial, assistin

do a mesma musica.
_ apoiou ¡ir-sora a. legitimidade de

oo- Principia amanhã, na
um diploma que vae ser posto em

egreja do extincto convento_ doação no dia 1 de maio, tendo

das Carmelitas, o septenurio de

Nossa Senhora das Dores, que

vantaria n'um formidavel pro-

testo. . .

O orador não acabou a

phrase. Subitamente, sentiu-se

um arruido espantoso em toda

a sala.Toda a gente se poz de

pé nas galerias, que oscillavam

violentamente, emqnant
o os di-

gnos pares se erguiam sobres-

saltados. Da galeria da impren-

sa o sr. visconde da Ribeira _, _

Brava e alguns jornalistas gri- . Houve farm““ que “em“ m'

_ . terras para a rua clamando por soc-

tavamz-Nao é nada! não é com_

andei-ao vêrem que toda Di noite de hnnicm para bnj*

Realisa-se amanhã, no visinho

logar da Quinta do Gato, a

festa de Nossa Senhora da

Piedade, constando na vespe-

 

pp'rtanto o Parlamçpto que inter

. guillñstlç lá para reivindicar so-

'bs'raiia's'prerog'ativas de que o'abn'-

 

Não se'tcm sentido bcm dewnado e é'um'g'raudeiadminis-



religião do amor e do respei-

to ás infelizes victimas das

suas diabruras.

trador da sua casa, o sr. Fran-

cisco Manuel Couceiro da Cos-

ta: os' emprestimos extinguem-

se e os melhoramentos ficam. E em Aveiro, mercê do ze

Por que se não ha de con- lo dos professores d'essas es

trahir um emprestimo para se colas, a festa _tem-se feito e re-

modificar convenientemente o petido 'por vezes com apara-

_ edificio dos Paços-do-concelho? to e luzimento'.

.-.t'gNão é empresa de tão lar- Pois apezar -l'isso não se

go vulto que se lhe não possa consegue incutir no espirito

meter hombres. de todos a comprehensâo do

Um medicoede reconhecido dever do culto da arvore, pois

merecimento preside hnje aos lhes não sofi're o animo, aos

destinos municipses. Alguma rapazes, vel-»as florir e fructi-

coisa fez já, a dentro do edifi- ficar.

fiio, que melhorou em grande D'ahi anecessidade de cha-

parte, que muito melhorou mar para o caso aattenção da

mesmo, as suas más condições auctoridade competente, e as-

hygienicas. sim se fez na sessão camara-

Por que se não ha de pen- ria de 4.' feira ultima, iican-

sar no resto? As cadeias teem do assente, entre a camara e

necessariamente de sshir d'alli. o commissariado, que a poli-

Pai'a onde? Facilmente se alo- ciagigie com mais cuidado,

jariam, talvez, na parte do edi- mai's' assiduidade e com maior

ficio da Sé onde em melhores rigor os logares ou as ruas da

tempos se installou e fUDGCÍO- cidade onde as arvores se en-

nou o antigo seminario. contram.

Não falta onde. O que é E' possivel que, apanha-

preciso é tiral-as dialli e tor- do o primeiro vandalo em Ha-

nar o edificio municipal capaz grante e sendo severamente

de servir. punido, se consiga o respeito,

A viola está na mão de t0- pelo temor ao menos, da ra-

cador) principalmente Pelo que paziada inquieta e torbnlenta.

respeita a salubridade. VamOs Do que duvidamos é da

'8 ÍBSO?
acção da policia, que, circums-

cripta ou reduzida a pequeno

numero de homens, e friircio-

nada ou dividida ainda por

esses concelhos fóra, não clie-

ga para tudo, não vae a toda

a parte onde é reciso ir.
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A .O

Os cursos da 6.“ e 7_' clas-

ses do (t Lyceu Alexandre Her-

culano», do Porto, vão reali.

sar uma excursão de estudo á

Batalha e Alcobaça, tendo já

para esse eli'eito escolhido o

dia 6 de maio proximo, em

que aqui passarão, _talvez em

comboyo especial, em direcção

a Leiria.

Proporcionando-lhes um

passeio mag niñco, o douto pro-

fessorado d'aquelle modelar es-

tabelecimento de ensino presta

um utilissimo serviço aos ra-

pazes e á instrucçâo.

São grandiosos monumenton

nocionaes, a Batalha e o mos

teiro d'Alcobaça, onde a mo-

cidade tanto tem que ver e quí-

aprender.

Os livros por que estuda

dâo~lhe resumida noticia his-

torica d'essas grandiosa¡ edi-

ficações. Conhecél-as de visto,

alliar á descripção incomple-

ta das memorias escriptas o

exame das maravilhas d'ar-

te que se rennem n'aquelles

gigantescos edilicios,é prestar

aos rapazes um serviço de alta

valia.

Assim o entendi-.u o pro-

fessorndo do «Lyceu Alexan

dre Herculano», onde avul-

tam homens de meritos re-

conhecidos, como sejam os

drs. Alfonso Verissimo Zuquet-

te, promotor da excursão, João

d'Oliveira Ramos, Join Mon

teiro Meira, Carlos Albertoda

Rocha, Julio Augusto Costa,

Mattos Romão, Jayme de Vas-

concellos, etc , etc., alguns do»

quaes são tambem dislinctos

ornamentos das escolas Medic-u

e Politechnica d'aquella ci-

dade.

Occasião asada seria esta

para se lhes juntarem os alo

mnos do ly'ceu d'Aveiro, que

tanto aproveitariam indo tam-

bem.

Epor que não? Ao esclare-

l' cido criterio do professorado

l local deixamos a resolução do

assumpto. Que elle é de inte-

resse e não pequeno para os

alumnos, não' ha negal-o. Ah¡

fica alembrança. Que a apro-

veitem se poder ser.

J'

.O rapazio votou guerra

sem treguas ás arvores. As.

sim, não é ditiicil encontrei-as

por ahi, as pobresinhas, que

não faz'sm senão bem princi-

palmente á hygiene publica,

derrubadas, cortadas, ,despe-

daçadas, mal sejam postas e

comecem a desenvolver-se.

A recente creação da Fes-

ta da. arvore tem principalmen-

te em vista educar os alumnos

_das escolas primarias na doce

O Illiote ha de ser o pan-

theon da Junta-da-barra.

Não activa, não prosegue

com as obras nem que a ma~

tem.

Ha de enterrar-se, a final,

a illustre junta, n'aquella ma-

ré-cheia estagnads. E' o co~

val que lhe destina a posteri-

dade.

E fica bem, com o seguin-

te epitaphio:

Aqui jaz em corpo inteiro

uma junta sem vsraes,

que veio p'ra o atoleiro

por não ter direito s mais.

Morreu a pobre cançada

de não haver feito nada.

Por seu descanço. . . e da tia,

Padre-nosso e Ave-Maria.

l'

0 que se diz-Que com

ajustilicação das faltas do sr.

Ventura ás sessões da camara

municipal, apresentada na 4.“

feira passada, se foi a der-

radeira esperança no abando-

ne do cargo do honrado ve-

reader;

Que com mais meia duzia

de palavrões empoeirados e

cavilosos sobre as coisas da

administração municipal, elle

bateu em retirada;

Que é caso para lhe per-

guntar onde ficou todo esse

infinito rosario de provas que

«lá tinha para esmagar a ve-

reação cessantes;

Que deu quanto havia ar-

mazenado na avariada imagi-

nação, mas, de tudo o que pro-

duziu, a unica coisa em termos

que fez foi o seu recolhimento

á. . . privada;

Que, a final, terminou por

onde devia ter começado;

Que, visto não haver quem

lhe peça, e resolverá. . . a vol

tar sem isso; mas

. - Que será peior a emenda

que o soneto;

Que quanto aos ovos, foi

infeliz na postura;

Que a respeito da carta do

sr. Carlos Mendes. . . quartel

general em Abrantes;

Que tendo feito entradas

de leão, se viu 'forçado a sa-

hir . . . como já o outro o pro-

phetisara; r

Que tambem esse deu por

prudente metter a viola no

sacco; -

Que bem pensou pensando

qui o cnladoé o melhor, para

não dizer asneira;

Que as palavras são como

 

as cerejas e que, se puchava

muito, vinha tudo;

f

informação local

 

se (1908).-Dia 24 - Em Es-

gueira dão-se largos casos de fur-

tos em celeiros e capoeiras.

laçoes para a pesca do bacalhau.

productos que a fabrica ds Fonte-

nova vse enviar à capoeição do ltio

de Janeiro.

monar. liica.

um contingente de infanteria 94

com o liin de assistir ã abertura

das cortes e proclamação de el-rei

l). Manuel.

Aveiro.-Sessão
de 21 do cor-

rente. Presidencia do sr. dr. José

Maria Soares. Assistem o adminis-

da Silva, e os vereadores em exer-

cicio, srs. Avelino de Figueiredo,

  

   

                         

   

  

  

    

  

         

    

  

  

   

  

  

     

  

         

   

 

  

 

  

  

 

   

  

  

  

Que elle bem sabe o que

odia vir; e

Que até á primeira. b

d

J l-'olhinha ¡voir-en-

Dia 25-Continua chovendo.

g' Sàem d'aqui algumas tripu- l

Dia 26-Abre a exposição dos l

i
a Em Oliveira d'Azemeis rca- j

l

isa-se uma imponente manifestação

Dia 27-Marchs para Lisboa

t

Camas-a municipal de

trador do concelho, sr. dr. Tavares l

Rodrigues da Costa, Domingos Cam-

pos, Accacio Rosa e .lose dos Reis.

J' Mandou dar os diversos ali-

nliamentos que the foram pedidos

para construcções, sendo um dt'

Mario Mourão Gainellas, tenente dr

iiifaiiteria 24, para uma casa na rua

do Carmo; outro de l). iiosalina de

Azevedo para uma garage, museu¡-

inuro de vedação na rua da Sé; ou-

tro de Joanna de Pinho, do [lego da

Venda, para uma casa alii; outro dia

João Tavares de Sousa, de Villar¡-

nbo, tambem para uma casa n'a-

quelle logar; outro de Antonin Fer

reira Felix Junior, para um muro

na estrada Americana; outro de

Laura Neves Marques, de Esgueira,

tambem para um muro de vedação

na viella do Santo; nutro de Mario

Duarte, para modificação da fachada

do predio que vao habitar na ma

de Jesus; e outro de ioaquim Pc-

reira Bernardes, constructor ciVit

da Feira, para cedencia de terrenos

em S. Jacintho, cedencia que ficou

dependente dá auctorisação supe-

rior;

J Concedeu o subsidio de la-

ctação pedido por Maris da Silva,

da Quinta do Picado;

J' Tomou conhecimento da ap-

provação dada pela instancia supe-

rior às deliberações da sessão de

10 de março lindo com relação a

concessões de terreno ein S. .Izicm-

tlio; e bem assim

J Ds justilicação das faltas da-

das às sessões anteriores pelo ve-

reador, sr. Ventura, que voltará a

occnpar o seu logar logo que me

lhore o seu estado de saude.

.e Por proposta do seu presi-

dente resolveu:

Solicitar da Junta das obras da

barra a cedencia dos terrenos do

llhote alim de os utilisar convenien-

temente beneliciando aquella parte

da cidade;

p" Proceder aos reparos indis-

pensaveis no cliafariz da Vera-cruz,

fonte e lavadouros da Senhora da

Ajuda;

f Solicitar do comznissariado

de policia a mais rigorosa liicalisa-

ção das arvores e do aceio das mai

da cidade;

a' Por proposta do vereador,

sr. Avelino dc Figueiredo: _

Abrir uma nova rua em Exu,

para que a respectiva junta de pa»

rochia concorre com os terreno ,

junto ao adro da sua egreja, lado

poente;
-

J' Reparar as fontes'd'aquella

e da freguesia de Eirol, mandando

verificar se ha desvio d'uguas d'es

ta ultima, para impor a responsabo

lidade do facto a quem de direit.

pertença; e .

J Por proposta do sr. verea-

Ilor Domingos Gainpor.:

Proceder a um inquerito rigoro.

so para apurar o desvio do primi

Iivo projecto e orçamento do Asylu-

escola districtal, fazendo punir o de

linquente, seja elle quem for.

Por lim approvou a resolução

da presidencia que veda a entrada

na secretaria municipal n toils u

qualquer pessoa que se não faça

annunciar previamente, e ai antllll

cações que tem feito nas diversa<

dependencias d'aquella repaitição.

Macacos e cream-ca

estão de now os ursos e macacos

que alii trazem famintos caravana-

›le nomadas que iufestam as aldeias

li' gente de costumes repugnaiib

o propicia ao roubo de creançi ,

que convem afastar d'ahi, mas qu

se permitte erhibam habilidades

dos primitivos tempos, com'qu-

martyrisam os pobres animaes e l'a-

zem o gautiio do rapazio.

Bem necesssiio era se impedia-

se por uma vez o triste e repu.

gnante espectaculo. Macacos e ur-

*05...

Grnforuie dissemos, vem a Aveiro a

-tuflipaflllla do I). Amelia, de Lis-

scena portuguesa,

Rosa, José Ricardo, Angela Pinto,

etc., etc.

drão e os Postiçoa. esta um bello

original de Schwaibsch, que tem

feito successo nos theatros em que

pos, aos Arcos, sendo o custo de

camarotes e'l'rizas de frente, reis

&5500; idem, idem de lado, 3d500:

deiras, 750; super'mres, 500; ge-

raes, 350; galerias, 200 reis.

sceiia o Neophito, uma bella tradu-

c

o Terno de cldrins, apreciavel tra-

fulisman, tambem traducçáo muito

c

Sousa.

do sr. Antonio Alves, nabil regente

da banda regimental do 24.

de julho'on principios de agosto charels formados. O curso srs de

proximo. mais de 80 e falleceram 7.

Ac «copoirinhao».- 0 sr. Eduardo Santos Moreira,

lteferimo-nos às obrigações do lis- actnat proprietario da Quinta-das-

tado a que se deu este nome. Co- canoas. onde se encontra a Lapa-

mo se sabe são sorteadas duas ve- dos-esteios, tambem conhecida pe-

zcs cada snno, uma em abril e ou ls Lapa-dos-poetas, cedeu obseqoio-

tra o-.m outubro, cabendo à primei- semente a este curso a sus casa e

ra 5:0005000 reis, à segunda reis propriedade para uma das suas di-

4505000, a terceira l806000 reis, gressões d'esse dia.

á quarta 456000 reis e ainda ã A instituição da Bolsa da viagem

quinta 125000 reis, dos estudantes da universidade. que

0 sorteio das sopairinhas faz-se os bachareis de 99 vão fundar. é

em todos os dias 25 d'aquelles me- uma medida util. 0 curso, que se

zes, e porisso o d'este nuno está à distinguiu sempre pela sua feição

porta. lla apenas uma pequena dil- generosa e altruista, não podia creu

forença: em vez de ser em 25, ell'c- uma instituição mais de harmonia

eloa-se no dia 24, por o seguinte com cs seus principios. Applaudi-

ser domingo. mos.

Quem serão os felizes? Não se Julgamentc.-Perante o

.nos dava de entrar no numero e de tribunal collectivo da comarca res-

ir à frente... pondeu hontstn o sr. Arnaldo Ri-

Em tor-nc do dictri- beiro, director do Democrata, pel¡

aim-Succeden ao sr. Manuel da publicação d'um suelto com que se

Moira, lavrador de Assequins, quan- julgou visado o sr. padre Pedro

do lia dias regressavs do logar do dos Santos Gsméllas.

ltaivo á sua casa, sentar-se no mu- A accussção foi feita pelo sr.

ro d'um dos aqueductos da estrada dr. Jayme de Mello Freitas, fazendo

e sentir~se com vertigens. Quiz le- s deleza o sr. dr. André dos Reis.

vantar-se mas tombou para o tado A sentença, como era de espe-

da ribanceira, onde depois o foram rar, foi dada contra o réu, que terá

encontrar sem sentidos, com feri- de pagar 505000 reis de multa, ou-

tnentcs no sobrollio, ns mão es- tros de lndemnissção, custas escl-

qnerda e no rosto. los do processo.

E¡pcrtnçãc.-Co
m desti- __-_

-o-_-

uo aos estabelecimentos francneq A

de preparo do bacalhau em S. Pier-

(Conclusão)

  

    

  

 

    

  

 

   

   

   

      

    

  

   

   

   

  

    

  

  

   

   

    

   

   

   

    

  

   

        

   

  

  

  

basta os que por ca ha.

Theatro Aveirense.-

   

  

  

   

   

     

  

  

   

   

    

  

      

  

   

  

  

   

   

  

  

   

  

  

   

   

   

   

  

 

   

  

      

   

  

    

  

 

  

  

  

   

  

  

   

  
  

 

  

  

 

  

 

  

  

  

 

  

  

 

  

oa, do que fazem parte algumas

as prtineiras individualidades da

como Augusto

As peças escolhidas são o La-

em sido desempenhado.

A useignatura está aberta no es

abelccimento do sr. Ricardo Cam-

dem n.°' 2, 3. 15's 16, 36000;

dem A e B 23 ordem, 25000; os-

Hoje e àmanbã sobem all¡ á

ção do coronel, sr. Freitas Barros;

Junção do sr. Manuel Moreira; c o

›rrecta do sr. Viriato Fernando de

Desempenho-as o grupo scenico

los Gallitos, sendo a orchestra a

«Feira de mar-co».-

Está jà -por completo desmontado o

abarracviineiito da (Feira de março»,

no Reco.

«Union y Pentium-Pela

aeretlitadalirinsloãoCamp
os da Silva

Salgueiro a c.', que aqui tem a agen-

c a da companhia de seguros Union y

Fenix, foram já liquidados os pre.-

jiiizns occasiouados pelo inceiidio de

17 do corrente na loja da sr.“ .imi-

ta Branco, na rua dos Marnotos e na

iinpoi-tancia de 19213650 reis.

A Union y Fenix, que é de to-

das as companhias seguradoras a

que aqui tem maior n.° de segura-

dos, satisfaz de prompto, como ra-

ras outras, os seus compromissos,

o queinuito lionra os seus creditos.

0 tempo. -Gontra o que era

›le esperar, pois a quadra correu»

ta costuma ser das mais amenas

to siiuo, o tempo tem-se .farto de

fazer mudanças, chovendo, ventan-

-lo, fazendo scl, n'uma' inconstancis

que não sbona nada os creditos da

Primavera.

Entretanto a faina nos campos

continua com actividade e em raros

d'eltcs as sementeiras estão ainda

por fazer.

llcrtaliçcc.-O
nosso mer-

cado tem sido regularmente abas-

tecido de legumes e hortaliças,

abundando agora a lava e a ervi-

llia. Apparcce tambem magnifica

c ›uve, tendo já os nabos desappa-

recado por completo.

Mais um.-0 comboyo rapi-

do da noite de terça-feira ultima,

vindo de Lisboa, chegou ao Porto

Com 32 minutos de atrazo, em vir-

tude de, na estação d'esta cidade,

haver rebentado um dos tubos da

macliina. 0 coniboyo avançou com

difficuldade até Espinho, onde a lo-

comotiva avariado foi substituida

por outra ida da estação das lieve-

zas, para. onde foi communicado o

facto.

Ora a companhia não se resol-

v rá a substituir de vez o mau ma-

terial que traz ainda em serviço e

principalmente nos comboyos ra-

pidos?

Algum dia esmigatha-nos os os-

sos, se tivermos a infelicidade de

_mbarcar n'uma d'essas ratoeiras.

'lonas edificações.-

0 gosto pelas edilicações subordi-

nadas a um novo e graciosa estylo

tem-se desenvolVido muito destes

ultimos tempos.

Andam alii em construcção bo-

nitos predios, e já dissemos de al-

guns, como os dos srs. Mario Pei-

soa, João Machado, Albino Miranda,

etc., etc.

Ein varias sessões da camara

teem sido n'esles dias presentes

projectos de lindo etfeito, e entre

elles avultam o do sr. Mario Ga-

mellas, q .e vse edificir em frente

a egreja do Carmo; o do sr. Anto-

iiio de Lemos, na rua da Curreilou-

ra, e o da sr.“ l). RosaIina d'ilzeve-

do, que na rua da Sé e junto do

bello predio, que alii tem, tee le-

vantar um museu, onde tenciona

colleccionar os ricos objectos de ar-

te antiga e moderna que possue.

A «Padaria Ferreira: modificou

tambem agora a frontaria do seu

predio, aos Arcos, guarnecendo-o

de azulejos de bonito eli“eito.

Não falta agora que fazer aos

operarios. E até lã fora, às fregue-

zias ruraes, chegou a febre das

construcções modernas.

«Le monde marcha», como dt

¡is o outro.

Bispo do lngcla.-Sa~

bemos que o novo bispo dc Angoi e,

sr. D. João Evai gelista de Lima V.-

dal, nosso il uatre patricio, tencioiii

partir ;ara a sua diocese nos llns

 

re et Miquelon foram agora levadas,

pela escuna Carnot, l70 toneladas

de sal commum.

O" O lugre portuguez Argama-

ta, que vae pescar nos bancos da

'ferra-:iovii, recebeu tambem 40 to-

neladas do mesmo genero.

Na seiiiaua linda Lisboa cit-

porton 18:8206200 reis de vinhos,

sendo 7:0305800 para o Brazil.

A distribu'ção d'esta parte foi a

seguinte:

Pará, 2:6l26500; it o de Janei-

rol 1:9356000; Pernambuco, 8936;

Manaus, 8536050; e Santos, 7375

reis.

a' Para S. Petersburgo, pelo

vapor Alexandra, seguiram 127 far-

dos com 9:230 kilograminas de ce-

ra em bruto, de producção conti-

nental, no valor de 5:5385000 reis.

A Bairrada e as salinas da nos-

sa ria contribuiram tambem para

aquellas primeiras remessas.

Dinheiro falam-Conti-

nuam appsrecendo alii as novas

moedas de 500 reis, com a elIigie

do actual monarcha, falsas.

Todo o cuidado e pouco.

0 cus-cc dc dir-cito Ile

99. - E' nos proximos dias 29 e

30 do corrente que o curso de di-

reito do auuo lectivo de 98-99 ce-

lebra em Coimbra o 10.' anniverss-

rio da sua formatura.

D'esse curso fazem parte patri-

cios, cottegas e collaboradores nos-

sos, como são os srs. drs. Barbosa

de Magalhães, filho, Alexandre de

Albuquerque, Antonio Macieira, Ma-

rio Esteves, etc., etc., e que, em

seguida às festas que all¡ vão rea-

lisar, pensam em vir aqui, de visi-

ta que muito nos penhora.

A academia de Coimbra prepa-

ra-llies uma recepção estrondosa e

projecta solemnisar s sua ida all¡

com um sarau commemorntivo do

Centenario da sebenfa. visto que foi

este o curso que o celebrou tia lO

annos. E foi justamente no dia 29

de abril de 1899 que a cidade uni-

versitaria celebrou a mais estu-

penda manifestação que, n'estc

genero, se tem feito em Portugal.

Estão convidados para tomar

parte no sarau, além do Orpheon e

da Tunaacademica, alguns dos ba-

ctiareis d'esse tempo, entre os quaes

se contain individualidades com no-

me feito no nosso meio politico e

liiterario.

O programma, jà distribuido aos

que irão n'esse dia a Coimbra, e o

seguinte:

Quinta feira 29, ao meio din-Em-

barque, na esquadra do Almirante Ba-

to, para a conquista de um sitio ams-

no e aprazível.

Mais hora depois.-Assalto á

Quinta-das-sanngs (Oiii cnnns. rssl das

cannas, quem ts mandou aqui vir...)

para. fixar a vera eli'igis do curso n'u-

ms. chapa photographica. (Já hs em-

penho dos photo rspho de Coimbra

por causa da iin eu. das nossas oiii

gies).

R-'gresso é. terra das arrufsdns.

Recepção por clero, nobreza e povo

L's 8 e meia.-Ocinmemorsçlo do

Centenario da salienta. O que fôr sosrá.

E' coisa de estrondo.

A' mein noite-Grande ceia ali's-

ctiva e cardeal.

Senta-feira ::VL-Visita s Santa-ma-

dre universitario. Instituição ahi, ein

homens em à memoria dos condiscí-

pulos ta tecidos, da Bolsa de viagem dos

aludanlea da universidade, destinada a

fornecer-lhes meios para viagens do

estudo.

Visita á «Associação academias.,

«Tuna acidemicsu e «Orphsonm

0 comité-Antonio Macieira, Sá e

Oliveira. Arlbur Lamas, Frasc'rco Men

dança, Barbosa de diagaüiàeaâuloaquim

ibranrliaa, Henriques da Silva, osridonio

Laranja, Jacintha Aladim“, Burger !e Sou

sa, Alumni" d'Albuçuerque, D. Thomaz

delNortnta, Lina Netto, Godin/io do Ama-

ra .

.lã sdheriram ao festival co ba-

Mss não devemos deivsr de rs-

conheoer que o psíz se encontra s

braços com uma crise gravíssimo,

que affects os seus elementos es-

sensiaes, o que é preciso, é urgen-

te que a moasrcliia s revolta.

A nossa divida é assombross;

as contas annuaes das nossas sd-

ministroções são aterrsdoras; c func-

cionnmentos de certas repartições

do Estado é oahotioo; s miseria por

esse pniz fora é nterrsdors; o nos-

so dominio ultrsmarino continua

inaproveitsdo; s administração co-

lonial está. cheia d'erros e deficien-

cias lamentaveis;o exercio mal mu-

nioiado; a marinha de guerra sem

meia duzia de barcos aproveiraveis

para um combate marítimo sério;

a marinha do commercio quasi nul-

ls; a industria embryonaria e rs-

chitica; o ausphsbetismo slastrsn-

do; a desc'entralisação municipal ti-

cticia; a corrupção de todos as clas-

ses progressiva; smñm, s propria

mentalidade portuguezs deoshe n

olhos vistos, n'uins derrocada ocl-

Iosssl que nos eutrísteco s confron-

ge o coração.

Erros socumulados de cover.

nos ineptos, eondicções diversas ds u

indolencia indígena e interesses da

seita de facções desorientadss-eis

as causas primariss da crise nacio-

nal,

O orador desejaria ter tempo

para n'uma intuição clara, deduzir

os remedios com que s monarohia

nova deverá combater essa crise.

Assim, limitar-se ha a passar em

revista alguns dos aspectos da nos.

ss decadencis.

N'um plano primscial oolloos o

orador a questão da ignorancia po-

pular, que considera um dos males

nacionaes, que' precisa de mois ur-

gente combate.

Desenvolvendo o thema, refere-

se a necessidade de instruir o povo

e de dsr uma orientação moderna

aos programmas e ao ensino.

Não deve esquecer-se a educa-

ção moral n civios do povo, for-

mando sc-.lhe o caracter, impre-

gnando-se-lhs n'slms uma elevada

concepção do Bem, e preparando

bons cidadãos'

Reputa lamentsvel a deesdsncis

que se observa nn mentalidade por-

tuguesa. Na littcrsturs, na scien-

cia, na arte, poucos se aproveitam.

D'isso culpa, em grande parts, o

ensino, que é no geral, pessimsmen-

te ministrado e orientado. O espiri-

to moderno não entrou tambem sin-

ds em Portugal, e isso influe con-

sideravelmente n'esss desgraçado

decadencis.

As finanças portug iezss conti-

uusm egunlmente n'unis crise egu-

dissima. A divida é monstruosa, c

deficit não se solve.

Exige-se que se applicsm no

fomento e na instrucçào nacional

os excessos dnsiquantiss collosssss

que se consomem para manutenção

-i'um exercito msl preparado para

uma eventualidade e que melhores

serviços poderia prestar se tivesse

a economica organissçlo suisss.

A prosperidade nacional está

ligada a das nossas coloniss. De-

vem os governos cuidar d'ellss,

administrando-ss zelcss e sabia-

imente, e fazendoas entrar n'uin

periodo da vantajoso progresso.

Before se ainda á situação das

classes pobres, especialmente do

proletariado. Preconiss as vanta-

gens de. progressivamente, se sc-

oialissrein o mais possivel os meios

de produoçab, conservando entro-

tanto a maxima liberdade d'expan-

são á iniciativa individual. A pro-
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'30, dia que todos tem o dever «Lanceb prOCedeu, em dll'l'erentcs
trabalhos aniquilaram a nossa in. as_ tebres pelludosas, anões, inter- v 20¡ n- igtgg n m

detrsbsllisr, porque a ociosidade pontos, á analyse da neve, resnl~
_ dustria, prejudicaram anossa agri- ¡nitentee otc. O Ilislogenoi Naline z 33:00,): :Ogum l' ;O

609" Séuo Viteri resultados
“NHS n

n
n “bo

cultura, reduziram a vil condicção

a nossa anterior e bem pi-«usperu

acção commercial, inutilísarão a

nossa marinha marcante. Os trata-

dos de 1642, áõõ4, 1703 (de Me

tiiwen) e de 1810, os dois ultimos

principalmente, são documentos va-

liosiOsissimos para demonstrar o

criminoso desprezo que reis e poli

ticos votaram á economia nacional

o até á. propria independencia.

Os inglezes obtiveram privile-

gios não concedidos a portuguezes:

instalaram entre nós uma jurisdi-

ção sua presidida por juizes ingle-

zea cujas decisões só tinham recur-

sos directo para o Supremo-tribu-

nal de justiça, o qual devia roscl tava 74 “unos de edade' em'

ver ein preso certo; as suas merca- Pelo se“ car“cterl Pelos 55V“

dorias entravam livremente no- ços prestados nos nossas Con

nossos portos de metropole e oolo- tan-ane“ em s_ Paulo, e a;

nias, por direitos excepcionaes,°não mesmo em outros ponto¡ d,

encontrando aa nossas nos portos Braz-ll, e aiudn pel“ 'Hu com

tania 1003000 rcis mas r.u Írarçiio 100

Recibos, quilações e seus duplicado:

de ¡sooo :ie iosooo reis. . 10

a 105000 ll ii . . 20

n iiOáinO n 1005“» n . . 30

o 100§000 u ECOÂOX) n . . 50

caiia 250$000 reis mais ou irarçãlo 530

Cheques á vista ou sem desi-

gnação da prasos. . . 20

@rindo “GiliPEAÃOs

tando d'essa analyse apurar que, 314 0mm¡ clnunolcl

«o em um dia. a neve arrastou '

coinsigo nada menos de 7-5 tonela-

ilas de substancias em dissolução,

142 de materias em suspensão, 99

de carvão, S25 de sal e uma de am-

moniaco.

Se se fizesse entre nos uma ana-

lyse identico, quantas toneladas de

porcaria não se apurariain tam-

bein?. . .

0 chapas¡ ali
m- 0 cha-

peu de seda, a cartola, contra -

qual ha pouco se fez uma campanha

demolidora em Londres, acaba de

triumphar da guerra que llie mo.

viam os parlidarios do côco.

Segundo dizem os jornaes iii-

glezes, o chapeu alto que durante

um certo tempo se eclipsou, acaba

de reapparecer e d'esta vez para

todo o sempre, pois o ingles con- _
_

venceu.ge
de que nenhum outro o RuÍODOIDIl,

mercê dB falta de patrio

pôde vantajosamente substituir. O “amo 0 d° 0879-0“" df' “m elaine““

chapeu de seda, disse um janoia PWPqunnn que 'min 0!¡7188950

da city, é o unico que da 10m e_ de sacrificar se pelo seu paiz. Elle,

sem elle não ha elegaucia possivel. 0 duque de 35858093. 9,05 “mai“

Em paus, onde o Chapeu a““ fidalgos, a maior partedelles arrui-

havia quasl desapparecido, espera. mdf” P'?IM guerras d'Afriti'M _que

se que os jaum“ de novo 0 ado. Christovão de Moura, outro traidor,

plem quando souberem qua não ha poude subornar, em leve conta hi-

hoje elegante em Londres que o nham a independenci
a da patria.

não use. «-
Infelizmente não esse o unico

Nós sempre o dissemos: o cha facto.
.

peu alto, a cartolinha, como entre .ums meros HlSTONCOS

nós se diz, atravessou apenas uma A entrega da Tanga, e Bom,

crise. quuauto o vestuario fôr o bah, pm. D_ Luh, de Gusmão ao

que se adopt“, ° Chapa“ de 36d“ inglezos, como dote de sua filha D.

será indispensavel porq““ dá im“ a Catharina, é um dos factos mais

quem ° usa' uma ”mean“
com revoltantes do desmembramento

da

chapa" d“ Côco “à“ da “no. E' nossa nossa nacionalidade, pelos

desgracmso e' ' ° palm““
prej uizos moraes materiaee que nos

uma malha¡- capitão trouxe. Nada conseguiu demovcr

de na'¡°.__Uma
dama de cm. D. Luiza de Gusmão e os seus an-

rapiiioa que o f-'l'l'O e as iiiiiiilsõea.

:xigir o Stillo Viu-rt'.

Pedidos ao deposito: Vicent.:

Ribeiro dz. U.“-Hua dos Fniiquei-

ros, l." direito-LISBO
A

dolo só uma injustiça mas um

roubo feito á. sociedade. O direito

de propriedade envolve a obrigação

do proprietario para com o corpo

social de a Valorissr, pondo em io~

go as suas aptidões e qualidades

productivas.

, e Í Não esquece a questão da assis-

u l ' -euois aos desprotegidos da sorte.

A assistencia aos velhos, aos doen-

" tes o as creançss infelizes e absu-

donadas, é uma obrigaçio do Es-

tado, e a monarchia nova não deve

esquecer este importantíssimo as-

sino tos, que, segundo lhe consta,

ill- e ser proximamente versado

com toda a extensão n'nma confe-

rencia por um seu distincto cama-

rada, aiii, n'aqneile mesmo Centro.

Comprehende a necessidade de

' se dar uma legitima satisfação a

cimentos avançados, que, por ami-

~ gos da ordem e do bem publico, ii

I ' merecem. Comprehende tambem s

vantagens d'expurgar da constitui-

glo veiharias que se não confor-

Í main com a orientação demooiatioa

l ' o liberal das monarohias modernas.

Assim, lembra a vantagem de

ss supprimir o direito do veto, por-

que a vontade do rei não póde so-

. brepôr-ao á vontade da nação, ex-

pressa legalmente no seio da repre-

' tentação nacional,

' Tambem seria necessarioar for-

mar a camara dos pares, conver-

tendo a n'uin senado electivo.

_ Finalmente, entre outras refor

i mas politicas, lembrará s eleitoral,

" tendente a uma universaiisação

' progressiva do suffrsgio, e que per-

- mitta a expressão o mais exacta

' possivel da vontade dos collsgioa

sleitorses.

I O orador declara n'oata altura

l . lilo poder pelo adeantado da hora

l alargar-se em mais considerações

' que o assumpto suggere. Limitar

so-iis portanto a concluir que a mo

narohia nova devera ser essencial-

mente liberai c democratica.

N'uma enthusiastica saudação á

liberdade, afiirma ue ella é a con

(lição essencial do em estar das

nações. E' a magica palavra, que

em olgs todos os corações. Ama a

de ioadamente, considerando-a a

mais bells, a mais santa de todas

as reivindicações sooiaes, e afiir-

mando, como Chauteandriand,
que

não ha Patria onde não ha Liber-

dade.

Fsçam-n'as liberaes, apresen-

' tem-se planos novos de governo, e

r formem-ss os costumes. Tudo isso

valerá mais do que uma revoluçlo

-..5. violenta, seráelse abalo que como

dia Nietzsche, aboi'irá o senso his-

torico e será o ponto de partida

d'uma renovação da vitalidade na

cional.

Termina, fazendo a a logia da

monarohia democratics. ã: estives-

se ao lado d'Ei-rei, o _no Paço se

pudesse fazer ouvir a vos d'um hu-

milde estudante, dir-ihe-hia: Se-

nhor, aconselham vos a que desein

' bainheis a vossa espada contra os

" inimigos do rogimen. Não o façais

Senhor. O montante real ó um ob-

jecto de museu. E espada dos reis

é uni symbolo do passado. H -je

queremos os reis de eguaiitario cha-

peu alto. E' armado com o vosso

civismo e com a vossa intelligencia

apenas, obtereis mais grandiosos

viotorias do que aquellas que a es-

pada confere aos heroes.

O povo vos glmificará. então, e

a Patria vos abençoará - essa Pa-

tria querida, esse torrão sagrado e

helio, que é berço d'heroes, terra

de navegadores ingentes, esse ve-

lho Portugal que deveis sempre

amar com a entranhada dedicação

d'uin filho o com o mais vehemen-

to añecto do vosso coração de por-

==

Doenças das vias nrinarias

Doenças das senhoras

José Lebre

!fit

Doenças dos olhos

Abilio Justiça

OQ

Electrotbcrap
ia ;L4

lina do Visconde da Luz. n.° 3

iiiiiiiiiiiiçio ESTlltNGlillli

Discurso do sr. dr. Antonio_ Iaciein

-___
--

(Conti'nuado do ri.“ anterior

Eis cornosl historia nos dá em

frisante exemplo a perda de uma.

Mortos

Fnllereu iio dm: iíigo llllilli",

em S. Paulo, Brazil, u el'

conde de S. Joaquim que era

o decano da coloniu portugue-

za ii'aqueiie Estado.

O illustre extincto que con-

 

(2 - PUBLLUAÇÀO)

,ESTE 'juizo e pelo

curtorio do escrivão

do 2.° olhcio, Barba»

ea de Magalhães. um¡ autos de

é inveuturio orphuiioiogico a que

se procede por obito do doutor

Luiz Augusto da Fonseca Re-

galla, casado, que foi d'Avei-

ro, e em que é iiiventarianto

Dona Marin dos Prazeres Re-

gallu, viuva do faileciilo, resi-

dente n'eata cidade, cotrem

editou de trinta dias, a contar

da segunda e ultima publica-

ção d'eate no respectivo jornal,

chaiiinnlo e citando os inte-

ressados Francisco Augusto

Regaila, casado, Luiz Augus-

to Rogelio, soite'ro, maior, e

João Augusto Rogelio e mu-

lher Dona Georgina Laura dos

Santos Alberto Regalla, todos

ausentes em pai-te incerta, pa-

ra assistirem a todos os termos,

até final, do referido inventario

e n'elle deduzirem os seus di-

reitos, sob pena de revoiia.

Pelo presente são tambem

citadas todas e quaesquer pes-

soas que se julguem com di-

reitoa no mencionado proces-

so para virem deduzil-os, que<

rendo.

Aveiro, 19 d'abril de 1909.

vnmriousi--O Juiz de direito,

Ferreira Dias

O escrivão do 2.' oücio,

Silverio Augusto Barbosa de

Magalhães.

Gratificação de

1000000 reis

A-SE uma gratificação

D de cem mil reis a

quem fornecer indica-

ções para a descoberta de pes-

uoas que façam o coiumercio

de importação e venda de mas-

sa phosphorica (o que está pro-

liibido por lei), desde que d'es-

sas informa'ções resulte a ap-

prelienção da massa phospho-

rica com multa para o deli-

qnente não inferior á gratifi-

cação promettida. Quem sou-

ber da existencia de massa

phosphorica, dirija-se a Ber-

nardo José do Carvalho, rua

das Barcas n'eeta cidade de

Aveiro antiga morada do ar.

Picado.

TOSSES

As tosses, rauquidões, bron-

chitss, constipações, in/iuenza,

coqueluche, e mais encommo-

    

d'elles a justa compensação e obes
l

garam até apagar menos direitos ção ge“emsoi a_¡“mente e”“

do que os portuguezes no seu ter- siderado e querido de quantm

ritorio, porque emquanto os produ- o conheciam.

ctos nacionaes pagavam no Brazil, F6“, para o Brazil um“,

Por dccrmo-de 1808' o d'mm .de novo e alii, pela sua actividn

16 0,0, os inglezea pagavam n a- d 1 l d

queiia nossa colonia e em todas as 3-_ Pe a 5““ 10'?“ ez! 0°“

outras e na metropie 15 0,0 (trata- quistára commer
cialmente uma

do de 1810)“
posição culminante.

A Amd““ UFG““ _ _ Serviços prestados ao seu

_ v proposuo muito oonwria ave- pai!, deram_lhe a eat-una pu

riguar quai, sob o sapecto interna- l_ l d

cional, asituação de politica Portugal b 1°“ e evaram “nf os n°530“

na Europa. Não lia duvida que oa' governos a agracial-o com o

recemos absolutamente. não da vi- titulo de conde.

1°“,lfd ug? P”““Ê' “10' dm“: °° Amiudadas vezes vinha e

um 1° um“ “ç ° que e n a 'e' Portugal, visitando a sua ter-

cebs, em permuta, tanto quanto . ,h d,A

honestamente e nos limites das “fi Ag“"ni “9312““ ° mf'

nossas forças lhe possamos prestar dia, d'este districto, onde ii~

“go, casada com o cheia mechani. licos: nom os protestos surdos da, A_ Inglaterra que da nós tem_rece~ nha familia e propriedades.

co Thomaz Foote, acaba de ser in- meimpoie ,que ObrigP-l'am ll “gef- b'dl'¡ "nmgé 09'13"11““ ° Pmz Q““ A todos os que o choram

vestida no commando d'um navio. *e B deal““ d¡ °°DV°°§çã° das_ 0°" me hm' “cm“á ° enfim?? d' “É“ enviamos os nono. sentimen-

Tendo feito os estudos preparato~ '03 00m “3 qu““ que““ “WWW“ u dd“ñem “5°“ “39“" M“É” t

rios e sido approvada em mathema- ° se“ d°5°i°i “3m “3 sui-ill““ e 3° n” “Mem ° “e“ “um“ e “um“ oa' .

tica, geographia, astronomia o de- WW““ 0010009, nem os respeito. ella carece do nosso, dada a excep x Ns Pocariça, fallecou

uma agencias que connimem o sos mais altivos concelhos do conde cional situação geographica do nos- tambem, quammegpemda
men.

programma dos cursos nauticos, as- :il E3001“ B de Francisco ((11,6 Mei- 9° 0003100010 0 °°l°n"“- te, o sr. Francisco Augusto

sum"“ ° 00mm““ do 'Nawtiiei' ° ° 'mm' ”em a 5“““ aque' ' '
Pinheiro Forte escrivão-nota-

seep, um [indo barco de recreio. le levarão Bié I (persuasão,
futem l o

e O ' rio Iraqueua
tcomarca,

tendo or immediato e razico o '00“" ° ”5““ ° que “9' *5 e¡ a '
. .

seu maiiido.
p entrega apenas e segunda intima-

HistogenOl
Nadine muito estimado, pelo que a

0 navio de madame Foote ma- 95° dos governam?, deals-laudo I
Ç noticia da sua morte causou

nobrará brevemente nas proximas 'ÊSPNÉO de Bm“,bam que SÓ a ”be“ Depmmento d um con' verdadeiro sentimento.

regatas compmmdo com outros bar. dienoia que devia como pasalo po- demnado á morte.- Em ,io do m.. visconde dr

cos command““ peios uma na- dia forgot-o a essa acçuo porque 0 que é e para que Cow.eim e da ea O“ do nos

beis capitães e amadores do spo" autoria 08 grandes trabalhos que serve 0
J _ p

nauuco,
d'ella nasceri'am aos portuguezes

R1. _ _ ?Feudo 801180, Bl'- dl'- FND

u t d¡ um. De facto, Bombain era excellente _ O Febrícil ó um prodigioso me- (3¡ch Augusto R.,g,,1|a_

ma, PIB. 00|¡
Êpamentoi D_urante 8 annos,_ e; A todos 0,, seus, o no““

rica, tomei com certeza 'mais (“não de pezames.orto estrate ico e esonomico cu'a

Patranhaff ' "'_Na “um fe"“ gorda freia clã morte o nosso prels-

““ P“"Éburg Í“'v hj¡ tempos' _encun' tigio e commercic com a India. As- uma can-add de quim'no. e foi por

"ad” ° cad"“ d uma "manga os' siiu ficou assignalado o nome de isso que tive de voltar á metropo-

tentando uma_ luxuosa totleue dr- 1661 por um acto que cama“ ,, [e n'um @sudo de completa most“-

noiva. Os 'mais lisbeis agentes de nenhuma confiança que merecem ção. Aqui os accessos de febre con-

PU"“a Pozâram'se li“,med'alamelm aquellesqua dominam. Mae lia mais. tinuaram e tambem continuaram a

em Pampa 000558111““ api"“ ° 1)_ Pedro 11 despojamos de Czuta. fazer-me engolir as doses do gran-

SGSUIMB¡ mori“, que com?“ _18 D João VI foje para o Brazil, de envenenador. Era tão completo

3111109, Chalilava'se Lim““ L'epp'ff* abandonando a patria com sua real o meu desanimo que ii o annuncio

e' 5.991“” iconpdencw? a.uma am' familia e nobre côrte, no propio dia do Fcbricit uma centena de vezes

ga 'numa' .pm-lema“ 'uglr de casa ein que os francezm entraram em antes de resolver-me a ensaial-o. m. em ,em dh no ,o _r de s

com 0 homem que almva- De““
3' que receiava que fosse o quini- Go'nçnlop proxima de ÊMaddhe

n° °°m nome “uppouoúpor “usa Mende-frio, em sitio srmo, um;. l.
. Lisboa, commandsdos por Junot,

3362203::ralàl:gu::
edãf::dco 'Íãàsadz aconselhando os seus vaesalos a que

i

d' pollcmi sem o?“ P." dizer?“ vend ira ambulante, de nome Ma

que o patife, depuis de velho, prin- ria Penaoba, de 20 uma_
l l n. l. t, . reoeheoem de braços abertos os in

52:26:35,022:: ?saraiva- e da
p

cipiava a sentir vergonha de seus A pobre "paris“, reconheceu

crimes'
do o perigo em que se encontrava,jacto_

sua fuga a convicção sua de que a

um dm' num um““ de de' atirou ao patife com o cesto queAverigue.“ se mais que O crime gruerra lhe era pessoalmente diri-

. . _ ' . ' . h li t l

to¡ praticado em local distante da pl. Não l o eo“ a "z o e em“ se, em ,uma i b o f. s _ _

P 3 e .ua .ar um u co trama ii. cabeça, fugindo e gritando

e hmm logo a puma". dóse! “é por socorro, que só obteve proximo-
to clirical com as exhortações das

estaçao, sendo o cadaver collocado

sem ler .a Instruções' Quando' de Villamarim, a alguns kilometres

na linha para que os comboyos que paawmes' “pad-id“ em 1807' do

passassem a trucidassem de fôrma “marcha de Luh“ 0056 II) e de › -

uma h“" depois' sent' ameaç's de do distancia, felizmente a tempo.

febre, encolhi os hombros e oxcla- O persegumor foi preso, mas
. . D. José de Mello, bispo do Algar-

a.apagar qualquer .vesug'o' O ql." e inquisidor geral, que podem ier

nao pondo ser exphcada é a razao
me¡ completamente desanimado fugiu depois sendo o facto partici

(Não é com essas! Isto agora só se pado ,o jmzo de Maiomo.

d ., . , na obra do eminente Theophilo

a sua to' em' [na a Pobre "Par" Braga, Historia da Universidade de

ga casar-se quando fm assasslua'
cura com banhos de terra fria no

cemiteriob No dia seguinte, se- Notas d'algibeira

::d
ê-_

#-

. . b. _

dat. . . E o noivo, que é feito d'el- com““ Tambem o CA ido' de

ganda dóse. Pode alguem calcular

110111310 DOS 1301680105

-
pois da morte do patriarchs, e o

le' que “ao corre“ a deiauder a sua arcebispo de Evora fizeram pasto-

bem amada o“ a Partiu”" ° “um“
a minha alegria quando reconheci-

ao deitarme, que passára 24 horas

Cheg. e partidas lia eslação llÂthl'll_

De lilsboa para o Porto

.lado àaucwñdadeyn.
race semiiliantea. lt. egualmente

sem febre, pela primeira vez nos

M

Mais-da-provincin

Dos nossos correspondentes.

Caldas do Moledo, 20

Um inalandriin de quem não

pude obter o nome. tentou viulen

  

"
ou'oaaoa

adoB' odo

A policia de Pittsburg está se- n 8 'l “P P°rt°

ultimos 9 annos? Nunca mais tive._
dirigida em 1808 ao delegado de

",:meme atrapalha“ 90m O ?smp Napoleão onde entre outras coisas

n o caso' e 'em razao' A "ao se
febre, mas á. cautella tomei ainda

curiosos se lê esta: que 'uma nação

  

noz..
tratar de algumas d'essas baleias

- - -

_ _ _

MA assembleia, que era 'numero- em que a phantasia americana tão fãgmszfãsçeg
3220302“? ::02 ::tãããzegósã &0:1';qu eu:: Chet. Part *los d““ V"“ reaplratonast d“"

n eselectiaaima sublinhou .a rin amiuuadas vezes se embrulha esta ' - . - - - ° _-
a arecem com o uso dos

_ 7 d' t E | "aged“ é, das “e“ ue la'nçam tra gloria ao grande impor-adm garantiu que era inutil Gato ea Tum", 35, m ló “u. .pp _ R b

[CBB 838 eus ' B no avo
-

'
' 1

'
' "'°° - 1 'l 'r '

.-

:ameniza :Em a JME” “em“ e a penu'baçào em todoqs os espiri_ mais que a gloria de o fmer fe soldado de_ agua fria tem medo! Ommmuun 5'“ 5M um“ ¡momparawu e ”90d“ "m

P q
_ _ _ lu! (Vide 0 Plourmho, obra ex ae o depoimento de um conde- Tramway(*). . 10,57 1 ,o manha ¡0197'0308-

mama?“ Pglfmsli ° ° “nf“tre'ÊtlÊi ::muita ::3831221530233 :iii: ceilente do dr. Antonio Claro). mnado á morte póde ter utilids- Ripidn ¡um-n 9,¡ 93'* l““ Quinze annos d'exito se-

ao erininar oi ca orosarnen e ei- , I -
_ - - v ° u Omnibus...... 5,29 53¡ tarda . . .

r

D. Pedro IV fas se imperador de na dwnigacâo do l'abricil, use hmm“” a.“ 9:55 md. guro e mmterrupto, bnlhante_ _

d'elie á. vontade, que ha muito

quem possa approveitar este con

selho: Nada de quininoi A minha

TRATADOS com ¡NGLATERRA gratidão é tanta que da boa von-

Isto basta para dar a medida tado lhe mandaria retratos, mas

do conceito em que devam ser ti- não os tenho. Antes só valeria a

os elementos dominantes nas graves
pena tiral-o para serVIr n'algnm

o criticas ciroumstancias da nacio- concurso de bichos. Depois hei-de

nalidade portuguesa. Os elementoa tirei-o mais tarde, nando com

dynastico e politico receberiam de mais dois frascos do amoso His-

bom grado uma administração es- togenol Noiino com séiio Vitor's', me

trangeira por instincto de conser- encontrar outra vez tão gordo e bo-

vação e dcfeza. Aqueile desejaria oito como minha mãe me. . . deuá

manter se a todo curso e este veria luz.

n'essa desgradaçao a unica forma

de não responder pelos mil abusos

e verdadeiros crimes com que ie-

vou o pais, solidariedade com o

0moibus......10,19
10,23 tarde

M

Do Porto para lilsboa

M

Cbeg Part.

mente comprovado, pc'lo in-

suspeiro testemunho dos mi-

lhares de peasôae de todas as

classes sociaes que os teem usa-

do e pelos innumeros attesta-

dos dos mais eminentes o con-

ceituados clínicos do Porto,

da capital e de todo o paiz

assim o demonstram á eviden-

cia. Oiiicina e deposito geral,

s Pharmacia-oriental», rua de

S. Lazaro 296 Porto-Preço

210 réis, cada caixa; pelo cor-

deio 230 réis. A' vendia em t0-

das da pharmacias.

feliz logo ou projectava fugir.

Provavelmente trata-se de mais

uma patrauha. E' o mais certo.

Um nono ¡ss-opinem.-

Dizein de Constantinopla que apps-

receu em Yéineu um novo mahd',

que se chama Seyed Mehmed. 0 ho-

mem jà reuniu 25:000 lieis que o

acompanham para toda a parte. 0

nJVo proph- ta, que prega a doutri-

na da regeneração do mundo e a

da resurreiçâo, condemna os menti-

rosoa e os ladrões, os primeiros a

licarem sem lingua e os segundos

a sofl'rerem a ainputação das mãos.

As auctoridades enviaram contra

o agitador cinco batalliõea de inian

teria e duas baterias de artilharia.

do Brasil, elle que mais do que

ninguem tinha por dever respeitar

a integridade territorial da nação.

citado.

No final, foram arguidos, sem-

pre no meio d'um iudiecriptivei en-

thusiasmo, vivas s Ei ro¡ D. Ma-

nuel II, á familia real, ao exercito,

ii monarohls portuguesa, a patria,

etc., etc.

D'aqui felicitamos tambem o ii~

tro oonferente nosso muito aprecia-

vsi am¡ o. a ,

I

Creme Simon g(

O Orense limas¡ nao é gordu-

rsnto e não cria ranço. Dissol-

va-se admiraveimaats
na agua

de toilette que torna bygionica

perfumado. o antiseptica.

E' o banho mais delicado o mais

   

Omnibus.. . . . . 8,3¡ 8,36 manha

Rspido,|.' e 2.' 10,5 10,6 maahl

Tramway(”).. 12,13 12,16 tarda

Expresso,1,2,3 1,81 1,87 tarde

Rapido luxo. . . 6,13 8,14 tarda

Tramway..... 8,58 - tarde,stthvairo

Omnihus . .... 10,50 10,55 tarde

  

__. ____

(4*) E' tramita, so entre Figueira s Coim-

bra, o Aveiro s Porto.

(Ni) E' tranwsy só ostra Porto a Aveiro,

e Coimbra s Figueira.

  

Hei-de tiral-o com um frasco

de Febricil n'uma das mãos e um

de [listagenol na outra, visto que

só a ellos devo o estar quasi em

  

I dit' to.

'
\

#IL
-É!

0_s seus 25:000 homens, porém, es- primeiro, ao estado deploravel _em estado de voltar á minha vida" e

'

. lilllil'illilçilii estrangeira
tao dispostos a reaistir e, como se que se encontra. E não é nocessa procurar eompenaçâo aos muitos um“ .da cambio

c i t ã

refugiaram nas montanhas, e possi- rio recorrer á. anaiyse dos tratados prejuizos que soEri. E termino com sm““ ,,u ,,¡no om“, “baum, hm,
s r p uraç o

  

ue que fizeram com a Inglatterra. um ¡Hurrahis ao séilo Viteri que

evar-nos-ia muito longe essi exs- e sempre garantia do que é bom.

me que de resto, apesar de feitos Luiz Victor .i'Andrads.

custo s dlai: TOMA-SE conta da escri-

da 1ñ000 até 2050“) reis . . 20 ta de qualquer cas¡ com_

¡QMOWnñOlOOO-i..
50 . .

p 50.1000 a 2505000 . . _ ¡oo marcial ou particular ,ou agre-

Vei que a resistencia seja Valente e

Pos-carina da atmOI- demorada. De resto Seyed é, além

pilar. |0ndrinsl.--Duraule
de propagandista. excellente estra-

as grandes nevodas que uitunameu- tegico, pois as posições que occu- em livros talvez pouco conhecidos, Avenida-LISBOA
em amooo "i. mis n “e“ 10° .

__
' . ° miaçâo.

'ie cahiram sobre_ Londres, um re- pou são excelleutes, não podendo males, de que ainda hoje o paiz é
l _m ,6,8 ,,w

doctor da conhemda rewsta medica ser d'elles lacilmente desalojado. sofi'redor. Basta añimar que esses O Fabi-tail cura com um frasco a. 1¡000dté sosooo reis . . ao N'eltaredscçâo seinforma.

l

l

.

.~
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Paludismo, malaria.

sezões, febres dos pan-

tanos, intermíttentes,

terças e quartas e todas sa

febres dos climas quentes cu-

ram-se rapidamente e para

sempre com 0

FEBRlCIL

Nenhum caso conhecemos

em que tenha sido preciso em-

pregar mais de

llll FRASCO PARA COMPLlll CURA, 25500

Exigir o sello de garantia

com a palavra- Viteri--a ver-

melho.

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.', 84, rua

dos Fanqueiros, 1.°-Lisboa.

'W

Escovas para dentes e_

unhas marca Vitem'

_ Escovasparacabeça
mar.

ce Viteri

Escova para fato marca

Viteri

Pentesinquebraveis
mar-

ca Viteri '

Comprar sempre o bom

porque sáe mais barato!!!

Pedidos ao deposito: Vi-l

cente Ribeiro & 0.“, rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°--Lisboa.

 

as escovas DA MARCA Viteri

são cosmas E NÃO GRUDADAS

WW

lNTERNAS

Hemorrhoides E
EXTERNAS

ALlVlO IMMEDIATO E CURA RA#

rm». COM o-Laxol-sm-

POSlTORIOS E CRÊME

Unlco tratamento

que reallsa curas!!!

Exigir o sello de garantia

'com a palavra- Veteri-a ver-

melho.

Caixa de 12 suppositarios, 700 reis

Pote de créme, 600 reis

Pedidos ao deposito: Vi-

cente Ribeiro & 0.“, rua dos

Fanqueiros, 84, 1.°-Lisboa.

  

Bacellos americanos

.BARBADOS E ENXERTADOS

i Baga e Maria Gomes, so-

bre aramão e outras castas das

,de melhor producção de toda

a Bairrada.

Ojviveiriste,

., MANUEL smürs _LAmnno

Gosto do llollado - lllillllillllllllil

inverno
Tecidos d'alte novidade,em todas as qualidades, para vestidos. Côrtes de 7,“ de pure lb. a 155800, 25000. 25500, 35000 e mais preços-

propnos para capas e casacos. Calçado de borracha, grande quantidade. Grande variedade em agasalhos,

feltro e muitos outros artigos proprios do seu estabelecimento.

SABONETE IRENE, EXCLUSIVO DA CASA, A 100 REIS ãpgímçggpq

caconxexcxcxcxxxexcxo
xcxcxcxcxquxxexcuoxcx

cxcxoxcxcxc ' ,Ã

§CXOXQOXOXOXOXcxcxcxc
xcxcxexcxcxexcxcxcxca

texcxcxoxcxoxcxcg

WHITE STAR LlNE

Serviço combinado com a Empresa lnsulana
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Yacuom Oil Gompany

Preços correntes das cai-

xas de petroleo. gasolina e

agua-ras de 1.l qualidade:

 

AVEIRO PORTO

_____--

Petroleo americano, caixa de

  

2 lutas . . . . . . . . . 33180 3§1l$0

Agua-ra¡ de 1.' qualidade,cai -

xa de 2 latas ._. . . . . . 3$650 35560

Gazolina de 1.' qualidade,ul-

x¡ de 2 latas . . . . . . ... .. 3§100 33050

\lacuum tlil Gnompny

semana DA pmzavamo

de Navegação

PARA BOSTON

O Vapor R031ANlc, de 11:400 tonlladas, to-

, . cará em Ponta-Delgada(Açôres) n
o dia

11 de maio e receberá. ali os pas-

sageiros que sahirenn de Lisboa pelo

vapor FUNCLIAL, em 5, com

Agentes geraos em Portugal,

Germano Serrão Arnaud.

blsboa-caes do Sodré, 84.

_ xxxxxxxx-

UFFICINA DE GURIVESAMA

_DE_

ANTONLLVILLAR -

Em frente ao antigo estabelecimento de ouri-

:vesaria de Antonio da Costa. succeeeor.

a rua dos Mercadores=AVE1RO

CABA de ser montada uma oiilclna d'oueresa-

rla, onde se executa toda a qualidade de trabalho con-

cernente á. sua arte, desde o mais tino gosto ao mais bara-

to que se des'eie, sempre com a maxima perfeicão.

Nesta oñicina não só se fabrica toda_ a qualidade de

objectos em our-o ou prata, como tambem se dou-

ra, prateia, oxida, calls-eia, cravo e gra-

va o que se deseje, para o que o proprietario se encon-

tra apto.

,e
g

Manufactura-se por encommenda, com x

a maxima precisão e rapidez.
x

[loura-se a côres, grvam-se letras e mono- x

gramm as.

Esta. oñicina encontrwse competentemente montada para

satisfazer todas as exigencias.

Serledade absoluta em todos os contractos

XXXXXXXX

x
x

 

  

    

     

       

    

   

   

     

    

   

   

  

  

  

    

Maohioas do costura WERTHEIM

:- As mais perfeitos o mais baralas quo oxisíom no mercado

k
_

Machinas industriaes

Completo e permanente sortido de peças avulsas

lllllllllllllllllllllllllllllllllllnllll
w

"Willillllllllllllllllllllllllllllllllll

Officina de reparações _ _

Sempre cm depoente varios modelos

r fv*."J/~/.*J/J4'\Iz ,u

Ensino gratuito de quacsquer trabalhos de costura ou

bordado aos compradores da WERTI'IEIM

vendas a prestações de 500 rels semanaes

    

Actualmente fazemos os seguintes preçosznos melhores modelos:

BOBINA URINA¡- pnra costureiras e slfaiates..... Rs. 26$000

mesmo modelo com coberta..... a 281000

D
ID

n n movel de luxo, de 4 gavetas, com '

movimento giratorio da cabeça n 405000

n n o mesmo modelo com 6 gavetas. n 42ñ000

n n grande modelo para con-oeiras e

sapateiros . . . . . . . . . . . o 81§000

n n Idem com coberta . . . . . . . . n 33.5000

n de “Aço'para sapateiros. . . . . . . . . . I» 35§000

000000000
000000000

Grande novidade de eedae para bordar ao preço de

7o reis o tubo de 90 metros e 5o nie o tubo de 45 metros

Temos sempre em depOsito completo sorlido de peças avul-

sas fazendo nós todos os concertos necessarios por pessoal ha~

bilitado. Garantimos as nossas mar/amas contra quues'quer de-

feito de construcção. Para isto chamamos a attenção do pu-

blioo.

TRINDADE (É: FILHOS

Agentes das incomparaveis bicyclettes TR|UMPH

RUA DlRElTA
AVElRO

ELITE AYELIBENSE g

EDUARDO AUGUSTO FERRElRA OSORIO AVEIRO

Tem a honra de artici ar ás suas ex.“ clientes ue 'á recebeu todo o seu numeroso sortido iara a recente esta ão:

P P q l
l P ç

 

x
x

'
x
x

coceccceâã

 

XX X080“.Í

l3, lluo llendos Lello. 2l x5'

lili, Marcadores. 70

Sortido completo em meltons, moscons, zebelllnes e mais tecldos

taes como boas, pellerinss, blusas de malha, guarda-lamas, csche-corscts, jerscys, luvas, calçado de

gã
._>

x:
.a

ã:

“E

"Além d'este pão, ha outro

de mais qualidades. Pão doce,

a CABA de installar-se palitos de manteiga, pão rala-

oxcxcxxexox
cn .a i " a w

me?” PdoraBuou dtrnro

Faendas e guarnições para

vestidos. Cascos e enfeites pa-

ra chepeus. Sempre as melho-

res e ultimas novidades.

Confeccionam-se por todos

uma nova padaria na do, pão deforma, etc.

_ rua do Caes, com to- ÂManda aos domicílios, a

das as condições liygienicasutem pão quente de manhã e á

que fabrica o verdadeiro pão tarde.

bjiou- E““ Pão: como mu““ O seu proprietario agrade-

  

os modelose sempre pelos mais ex.“'°' senhores aveirenses de- ce a toda¡ as “ao“ “e .

commodos preços.
p q

ALzmA PlNHElRO CHAVES

Rua da Costeira-AVEIRO

vem conhecer, é um pão de coadjuvarem.
i ,

fabrico especial que não é
[

í_MI S. OS, a va a OS. ' .

MALA o AL LaLEZA.

O
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O
X
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PAQUETES CORREIOS A sans. DE lexoss ã

THAMES, Em 26 de abril A ' _ o I

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Mon- h l

tevideu e Buenos-Ayres.

 

“Souza Soares,

(NO BRAZIL E NA EUROPA)

Devidnmenle legalizada em Portu-

gal e distinguido com um premio de

Honra de 1.' classe e cinco medalhas

de Ouro, na America do Ione, ¡'ran-

çn e Brazil¡ pela perfeita manipulação

e emancin dos seu¡ productos med-oi-

na". I

Peitoral de Gambas-á

(Registado)

Cura prompts e radicalmente as

tosses ou rouquidões;

Cura a larynglte;

Cura perfeitamente s bronchite

aguda ou chronics, simples ou asthma-

tica;

Cura a tysios pulmonar, como o

provam numerosos attestedos medi-

cos e particulares.

Cura incontestavelmente a asthmn,

molestie ditñcll de ser debelsds por

outros meios;

Curn admiravelmente a coquelu-

che, e, pelo seu gosto agradavel, é ap-

petecido pelas oreanças.

 

Preço da passagem de 3.' classe para o Brasil 383500 réu

, p r r s › Rio da Prata_ 4015500 ›

PÀQUETES CORREIOS A SAHÍR DE LÍSBOÂV

THAMES, Em 27 de_ abril

Para S. Vicente. Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideu e Buenos Ayres.
'

AMAZON, Em 3 de maio

Para a. Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS,

Montevideo e Buenos Ayres.

ARAGUAYA , Em_17 (10 maio

Para a Madeira, S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro.

Santos, Montevideu e Buenos Ayres. ' ' "

ASTURIAS, Em 31 de maio* ':

Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, A r..

Montevideo e Buenos-Ayres.
'

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil 386500 réis '

Frasco, 1$000 reis; › , › › › › ›Rio da Prata 406500 › l

'3 frasc°s' zwpo ré“" a Bosco ua casacos sonrucuszss

Nas agencias do Porto e Lisboa podem os srs. passageiros de 1.'

classe escolher os beliches á vista das plantas dos pulsetes, Ina.-

pgra isso recommendazpps toda. a. 'antecipa-

çao.

AGENTES
L

NO PORTO: EM LISBOA:

TAIT 8: C-° JAMES HAWES 8: C.°

19_ Rua do Infante D. Henrique. 31-1.° Run d'El-rci, .

r ESTAvoooJNLERNo -,

“A ELEGANTE”

Camisaria e gravolsria

  

PASTILHÀS DA VIDA

(Registados)

Combatem o fastio, a azia, a gas-

tralgia, as nausess e vomitos, o en-

jôo do mar, o mau hslito, s Batulencia

e a dilatação do estomago. São de

grande edicacie. nas molestias do ute-

ro e da pelle, ns fraqueza dos nervos

e do sangue.

Caixa, 600 réis; 6 cai-

xas, ?$240 reis. _

_f_

› 36 llillEDlllS lSPEClFlCOS

till Pl lllllS Sllllliili

(Registado)

Estes medicamentos -curem com

rapidez e inoñ'ensividade

Fobres em geral;

Molsstias nervosas, da pelle, das

vias respiratorias, do estomago, dos

lntestinos, dos orgãos urinarios;

Molesuas das senhoras e das

, creamas;

Deles em geral:

Iutiammações e congestões;

Impure-zas do sangue;

Frequeza e suas consequencias;

Frasco, 500 reis; 6

frascos, 20700 reis.

Consultem o livro=a0 Novo Medi-

   

?
l
b

Fazendas o modas

?corso os :Disso nona

Rua Jose' Estevam, 52 e B4

Rua Mendes Leite. 1. 3 e 8

AVEIRO

cou=pel0 Visconde de Souza Soares;

, a venda nos depositos dos remedios

' do suctor.Preco: brochedo 200 réis,

r ncsdornado 500 reis.

Medicamentos homeopa-

thlcos garantidos, avul-

sos e em caixas de dl-

versos tamanhos

.__.

1 Tubo com globulos 200 reis; du-

zia 2d160.

1 Frasco com tintura 5 ' ou 53;

400 réis; du is 46820.

1 Dito comuituraçào 33; 700 reis;

, duzia '6560. '

Véde os Pre( os correntes, o Au-

arüío Uomeopathíco uu o Medico de Cass

e a Nova (iu-ia Homeopathica, pelo Vis-

conde do Sousa Soares.

   

ea?" clientes s ao publico em geral, que acabe de rc-

ceber um grandioso e variado sortimento de fazendas c

outros artigos da mais alta novidade, .para a presente

estação, e saber:
^

Fazendas de pura lã, para vestidos, desde 240 reis o me

tro

Enorme sortido de Banellss, smssons, meltonl e zibelincl

para casacos e capas.

Ultimos modelos de pelcrínes e boas de plumas e de pon-

nas, desde 16500 reis!!

Calçado dc borracha e casacos impermeiavsis por precos

muito medicos.

Variado sortimento de bluzas e boléros de malha, da mais

alta novidade, desde 26000 reis.

Completo sortido de guarda-lamas. camisolas de lã, arti-

gos de malha, calçado d'agssslho, chsles, cobertores, meias,

plugue, luvas, velludos, pluches, etc., oct.

Bllouterlas

 

Oproprietarlo d'este estabelecimento, participa ás seus

Estes productos vendem-se em

todas as pharmacias e drogarias.

Deposito geral em Portugal

PORTO-Rua Santa Catherine, 1503

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem medico hc-

' bilitndo, encarregado de responde¡ gra-

' luitameute. a qualquer consulta por es-

cripto sobre o “aumento e apphcl-

pio d'une¡ remedios.
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